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O Problema da Agua |DR. LOURIVAL SANTOS1 NOTICIAS
f f o s s a  l d i u i n i s f r ; s n l o

E s t a m o s  ; a t r a v e s s a n d o  uma 
e s t ia g e m  v e r d a d e i r a m e n t e  
c a la m i t o s a .  A  f a l t a  de a g u a  
a s s o b e r b a  a  l a v o u r a  e  a m e a ­
ç a  t e r r i v e l m e n t e  a  q u a s i  to 
d a s  a s  c id a d e s  p a u lis ta s .

Os m a n a n c ia e s ,  j a  d e f i c i e n ­
te s  e m  te m p o s  n o rm a e a ,  d e ­
v ido ao  c r e s c im e n t o  d as  p o ­
p u la ç õ e s  u r b a n a s ,  d im in u e m  
a g o r a ,  e m  p r o p o r ç õ e s  e s p a u -  
tosas .  P e r ig o s  v a r io s  nos 
a m e a ç a m .  S o r o c a b a ,  C a m p i ­
n a s ,  I ta p e t i n i n g a ,  ' C a p iv a r y ,  
p a r a  só c i t a r m o s  a s  v is in h a s ,  
e s tã o  a  b r a ç o s  cora  o  ino- 
m e n to s o  p r o b l e m a  do a b a s t e ­
c im e n t o  de a g u a .  P a s s a  n os 
h a b i t a n t e s  d essa s  a d e a n t a d a s  
e  p op u losas  | c id a d e s  c o m  2 
ou 3  i io r a s  do a g u a  por dia. 
O s p e r ig o s  q u e  a isso  podem  
a d v i r  são, c o m o  todos s a b e m ,  
e n o r m is s im o s  e de c j n s e q u e n -  
c ia s  i n c a lc u l á v e i s .

A qu** d e v e  nos e s s a  m u ta -

Id e iro s ,  p e n s e m ,  m e d i te m  a l ­
g u m a s  h o r a s  s o b re  a  u r g e n - 

! t i ss im u  n e c e s s id a d e  do refio -  
r e s t a m e n t o .

P la n t e m o s  e u c a l y p t o s .  F o r ­
m e m o s  n o v a s  f lo r e s t a s .

Ainda a q u i  v e m  a  p r o p o ­
s ito ,  d e s v ia n d o  ■# a ssu m p to ,  
l e m b r a r  q u e  b e m  andou a 
n o s sa  C a m a r a  ¡M u n ic ip a l ;  f a ­
ze n d o ,  c o m  s a c r i f i c io  e m b o r a ,  
na  b e n e m é r i t a  p r e f e i t u r a  do 
D r .  G r a c i a n o  G e r ib e l lo ,  sob 
os a u s p ic io s  dos d ir ig e n te s  
a c t u a e s  de ?nossa  p o l í t ica ,  o 
a b a s te c i m e n t o  d ’a g u a  d a  c i ­
dade.

I tu  r e s o lv e u ,  c o m  a c e r to ,  e 
com  i n e g á v e l  o p p o rtu n id a d e ,  
o g r a n d e  p r o b le m a  in s o lv a v e l  
e m  m u ita s  c id a d e s  i m p o r t a n ­
tes  de S ã o  P a u lo .

S ó  esse facto bastaria ,  se 
mais outros não houvessem ,p a - j . T 
ra  recon u n en d ar  à estim a pu-1 lrnP01tante d

M E D I C O

Residencia e C c i s u l t o r i o  R j i  d a  Mat r iz  nr.  l . A  
C O N S U L T A S

N o s  dias uteis: das  8  1(2 ás  10  1 (2  horas e d a s
2 ás 4  da tarde.
D om i n go s ,  feriados e sant ificados:  das  8  1|2 ao

meio  dia.
* H O N O R A R I O S »  “

N o  Consul tor io  1 0 $ 0 0 0
E m  domicilio (na cidade) 2 0 $ 0 0 0
Visitas a noite 5 0 $ 0 0 0 .

L u i z  de C a m a r g o  P e n t e a d o  
L u iz  G o n z a g a  B ic u d o .
J o ã o  V a l e n t e .
S ã o  esses ,  sr .  r e d a c to r ,  os

p a l a c e t e s  a  f lo r ir - lh e s  dos 
1 idos . . .

D e  tudo c u i d a r a m  os h o ­
m e n s  de a d m i n i s t r a ç ã o ,  s em ,

¡e n t r e t a n t o ,  s e  a p e r c e b e r e m  1 n o m e s  q u e  d ev era  m e r e c e r  a 
do p e r ig o  q u e  os ia  a m e a -  e s t im a  p u b l i c a ,  não  nos es- 
ç a n d o  aos  poucos. q u e c e n d o  de q u e  q u e m  os

A u g m e n t a r a m  a s  p o p u la-  j e le g e u ,  < om  seu s  e le i to r e s ,  
çõ e s  e  c o n s e r v a d o s  f i c a r a m  j q u e m  os e n a m o u  p a ra  e sse s  
os a b a s t e c i m e n t o s  de a g u a .  c a r g o s ,  foi o D r.  A lm e id a  

_ | 0  p r o b le m a  p r in c ip a l ,  o r n a i s  S a m p a io ,  c h e f e  e  a m ig o  do 
todos e l le s .  o I

ç ã o  p ro fu n d a  d e  n o s so  c l i ­
m a

 _____________   _ povo.
b l ic a  os h o m e n s  q u e ,  sob a / ^ ue d ev ia^  f a z e r  p a r te  d as  J D e  V .  S .
c h e f ia  do a c t u a l  D i re c to r io  P r e o c u Pa Ç ões de to d as  a s  a d - ( A m ° .  O b r ° .

Q u e  c a u s a  p ro fu n d a  pode* 
r ia  t e r  in f iu id o  p a r a  (q u e  no 
t e m p o  das a g u a s ,  nos e s c a s -  
s e a s s e m  a9 c h u v a s  tã o  p r e c io ­
s a s  e  b e n é f i c a s  ?

S o b r e  isso, m e lh o r  q u e  t o ­
d as  a s  o p in iõ e s ,  f a l a v a ,  sem  
c e s s a r ,  desd e  m u itos  a n a o s ,  
p r e v e n d o  o futuro ,  o e m i n e n ­
te  e  saud oso  s c i e n t i s t a  D r.  
L u i z  P e r e i r a  B a r r e t o .  E m  
lu m in o s o s  a r t ig o s  o g r a n d e  
i n t e l l e c t u a l  c h a m a v a  c o n t r a  a ! 
im p ie d o s a  d e v a s t a ç ã o  d a s  I 
m a t t a s  e  a p o n t a v a ,  p a ra  um 
f u tu ro  não re m o to ,  os p e r ig o s  j 
q u e  n o s  a m e a ç a v a m .  O s phe- 
n o m e n o s  a c t u a e s  f o r a m  p r e ­
v is to s ,  c o m  p r e c is ã o  ¡ i n c a l c u ­
l á v e l ,  pelo  £)r. B a r r e t o .  E m  
ura de seu s  a r t ig o s  s o b r e  o 
p a lp i t a n t e  a s s u m p to  — t a l v e z  
l ido  c o m  i n d i f f e r e u ç a  jpor 
m e ia  duzia de p e s s o a s — dizia  
e l l e  q u e  a  d e v a s t a ç ã o  im p i e ­
d osa  da9 m a t t a s  t r a r i a  a  f a l ­
ta  de c h u v a s ,  a  m u d a n ç a  
no periodo d s  a g u a s ,  o d e ­
f in h a m e n t o  d a  l a v o u r a  e  a 
d im in u iç ã o  a s s o m b r o s a  dos 
m a n a n c i a e s  q u e  a b a s t e c i a m  a s  
c id ad es .  T u d o  s e  v e m  r e a l i -  
s a n d o  c o m  p r e c is ã o  m a t h e -  
m a t i c a .

E ’ i n d is p e n s á v e l  q u e  o s  
p o d e re s  p ú b lico s  e  b e m  a s ­
s im  os la v r a d o r e s ,  os fa z e n -

P o l i t ic o ,  d e d ic a m -e e  á c a u s a  
p u b l ic a ,  s a c r i f i c a n d o  in t e r e s ­
s es  proprios,  c o m o  a c o n t e c e  
a  q u a s i  todos os v e r e a d o r e s ,  
q u e  são  p e sso a s  de g r a n d e s  
p r e o e c u p a ç õ e s e  a f f a z e r e s  m ú l ­
tiplos.

P e n s e m o s  um  pouco e  h a ­
v e m o s  de v e r  q u e  da a c ç ã o  
c a lm a ,  re fe c t id a ,  p o n d e ra d a ,  
d os  a c t u a e s  d ir ig e n te s  de I tu ,  
m u ito s  b e n e f ic io s  J te e in  sido 
fe itos  á  c o i i e c t iv id a d e  e  m u i ­
tos  o u tro s  v ir ã o ,  tão im p o r ­
t a n t e s  e  g r a n d e s  c o m o  o q u e  
a c i m a  v im o s  a p o n ta n d o .

A m o r t i s a r  d iv id a s ,  a r r a n ­
j a r  ru as ,  a j a r d i n a r  p r a ç a s ,  
r e f o r m a r  e  a p e r f e i ç o a r  o P a -

L. B .  A.
m in is t r a ç õ e s  f icou  e m  idea, 
era  p r o je c to ,  e m  r e c la m a ç õ e s ,  
e m  e s p e r a n ç a s  e  e m  . . .  f a ­
g u e ir a s  p r o m e ssa s ,  c ó m o  l in ­
dos eng od o s  aos  q u e  se m u ­
n e m  de um d ip lo m a  . . . e ie i -  í
t c r a l .  T u d o  p ro m e s s a s  e d e - 1 / * A V i \ _ / A  a • •
v a n e io s .

E m  I tu  isso  n ã o  sé  deu.
P a r e c e  q u e  os h o m e n s  q u e  
d ir ig e m  e s t a  náo —  q u e  ' '  
e s t e v e  c o m  o c a s c o  b e m  c a r ­
c om ido  — p e n s a r a  n, h a r m o - l  
n i s a r a m - s e  ( sem  isso não  
v a e  ! ) e  p u z e r a m  se  de c o r ­
po e  a l m a  a r e s o l v e r  o m a io r  
de todos  os  p r o b le m a s .  E  o
r e s o lv e r a m  m eio  ca  
p o rq u e  d in h e ir o  e r a

A m o r  ! A m o r  ! s u b l im e  in s ­
p i r a ç ã o  do p e n s a m e n t o  hu 

{ a jm a n o .  A m a r  é  s o n h a r ,  m a s  
a l g u m a s  v e z e s  a m a r  é so f frer .

0  a m o r  c o m e ç a  por um 
o lh a r  d ep o is  eru e n c o n t r o s  e 
t e r m i n a  m u ita s  v e z e s  no  sof- 
f r im e n t o .

( C om  o a m o r  n ã o  d e v e m o s  
b r i n c a r ,  a l g u m a s  v e z e s ,  Htan-

co u sa
ço  M u n ic ip a l ,  to rn a n d o  o á eáCa8B,sslma no e r a r i o  i tu a n o .
a l t u r a  de um a c id a d e  a d ea n -  
ta d a  e, a in d a ,  c o m  s e g u r a n ç a ,  
r e s o lv e r  o p r o b le m a  do a b a s ­
t e c i m e n t o  de a g u a ,  é ,  de  f a ­
cto, e s tu p e n d o  m o tiv o  de se 
a p r e s e n t a r  u m a  c o r p o r a ç ã o  
a d m i n i s t r a t i v a  e  ' ' ¡polít ica,  de 
v is e i r a  e rg u id a ,  à  e s t im a  p u ­
b l ic a .

O r g u lh e m o -n o s ,  pois,  dos 
q u e  d ir ig e m  a  p o l í t i c a  itua- 
n a  a c t u a l m e n t e .

L o u v e m o s  a  a c ç ã o  d esses  
nossos  c o n t e r r â n e o s  q u e ,  na 
C a m a r a  M u n ic ip a l ,  d ed ica m -  
se,  c o m  c a r in h o  á  c a u s a  s a ­
g r a d a  de ¡ n o s s o  d e s e n v o l v i ­
m e n to  e  do nosso  b e m -e s ta r .

UMA CARTA

R e c e b e m o s  a  c a r t a  a b a ix o .  
E s t a m o s  de a c c o r d o  c o m  seu s  
d iz e r e s  e ,  p o r  isso, d a m o - la  
n a  in t e g r a .

E i - l a :
S r .  R e d a c t o r  

E m  g r a n d e  n u m e r o  de c i ­
d a d e s  foi o p r o b l e m a  d a  a g u a  
a v e n t a d o ,  d iscu t id o  e  . . .  d e i ­
t a d o  ás c a le n d a s ,c o m o  ã pro-  
p i io  d a  f r a q u e z a  h u m a n a .

O  re s u l ta d o  d esse  m u ito  f a ­
l a r  e  pouco a g ir ,  ou a  c o n ­
s e q ü ê n c ia  dos te r r o r e 9  q u e
todos te e m  ao  e n f r e n t a r  um ________
a s su m p to  de ta l  m a g n i tu d e ,  i m e r i ta ,  q u e  r e s o lv e u  o  pro-

1 b le r a a  d a  a g u a  e m  I tu  :

O ra ,  e sse s  h o m e n s ,  p e la  
sua  b e n e m e r e n c i a ,  pelo  m u i ­
to q u e  f iz e r a m ,  p elo  e s fo r ç o  
q u e  d e s p e n d e ra m ,  m e r e c e m ,  
n e s te s  d ia s  de s e c c a ,  e m  q u e  
j o r r a  d as  t o r n e i r a s  a g u a  e m  
a b u n d a n c ia ,  m e r e c e m  b e m  
u m a  h o n r o s a  ra e n ç à o .  S e u s  
n o m e s  d ev era  s e r  rep et id o s ,  
de b e n e m é r i t o s  f i lhos  de Itu , 
com o  de z e lo s o s  a d m i n i s t r a ­
dores  e  c u m p r id o re s  de seu s  
d e v e re s .

E ’ o q u e  rae  p ro p o n h o  f a ­
z e r  n e s ta s  l in h a s .  Q u e rd  d ar  
a q u i  o n o m e d e s s e s  i tu ano s  
b e n e m é r i to s ,  p a r a  q u e  s e j a m  
e l le 9  e s t im a d o s  p or seu s  c o n ­
t e r r â n e o s  e  g lo r i f ic a d o s  p e ­
r a n te  a  p o s ter id a d e  e,  m a is  
q u e  tudo isso, l a v a d o s  dos 
a r r a n h õ e s  in ju s to s  q u e  á s  v e  
ze s  d is fe r e m  g o lp e s  a  êsrno.. .  

E r a  e s ta  a  C a m a r a  b e n e -

foi o  f i c a r e m  m u i ta s  c id a d e s  

a  b r a ç o s  c o m  a  f a l t a  d ’a g u a  
e m  te m p o s  n o r m a e s  e  a g o r a  
s e m  a g u a  n e n h u m a .

O u tr a s  lo c a l id a d e s  t r a t a r a m  
de t u d o :  f a b r i c a s s e  a b r i r a m ,  
l in d o s  ja r d i n s  s u r g ir a m  d a 
n o ite  p a r a  o d ia ,  a v e n i d a s  
a l i n h a r a m - s e  com  e l e g a n t e s

to m a l t r a t a  q u e  s e  to rn a  e m  
odio.

A m a r  s e m  s e r  a m a d o ,  é 
p enoso ,  a m a r  n ã o  s e r  c o m -  f 

p re h e n d id a  p e la  p e s so a  q u e  
se  a m a  è  p r e f e r í v e l  m o r r e r .

Q u a n to  m a is  se  s o f f r e  com  | 
o d esp re so ,  m a is  p ro fu nd o  se 

, t o rn a  o a m o r .
0  a m o r  é  o so n h o  b e m d i-  | 

c t o  q u e  nos  fa z  e s q u e c e r  a s j  
g r a n d e s  t r i s t e z a s  d a  v id a .  j

E l l e  ó o nosso  g u ia  na  v i - j  
da, é um  s e n t im e n t o  tão  s u ­
b l im e ,  q u e  c o m o  n ã o  p o d e­
m os d iz e r  a t é  o n d e  c h e g a ,  
t a m b e m  a c a b a m o s  p o r  desco- 
n h e c e l -o .

Q u a n d o  a m a m o s  v e r d a d e i ­
r a m e n t e  e  so m o s  c o r r e s p o n ­
d id as  a  v id a  se nos p a r e c e  
to d a  a l e g r i a  e  fe l i c id a d e s ,  e 
a  im a g e m  d ’a q u e l l e  por 
q u e m  s e n t im o s  p a l p i t a r  c o n ­
t i n u a d a m e n te  o c o r a ç ã o  t o r ­
n a n d o -n o s  c a p a z e s  dos m a i o ­
r e s  s a c r i f i c io s ,  v iv e  s e m p r e  
e m  n o ssa  m e n t e ,  c o m o  a n i  
m a n d o -n o s  a  a l i m e n t a r  sem -

P e d r o  de P a u l a  L e i t e — P r e ­
s id e n te

D r .  V i c e n t e  de A lm e id a  I P ™  a  d o ce  e s p e r a n ç a  de po- 

S a m p a io  P r i m o  -  V i c e  1 derrnos a m  dla v e r  r e a l ,z a d o
D r.  Graciano Geribello -  , °  nA0SB°  “ ““  pur° . , ÍdeaL  

P r^fpitn  A m a r  e s e r  a m a d a ,  oh! que
J o a o  d e  A. C a m a r g o - V i c e  n t u r a !  ' ' '
J o a q u i m  T o le d o  P r a d ç  í N a l i e c .

D .  E r m  s t i n a  d e  V a n c o n -
c e l l w  l l i i i n a r g o

Vê passar amanhã, en­
tre as alegrias de seus 
filhos e  de t^dos quanto 
a estimam, a sua data 
anniversaria, a exraa. 
sra. d. Eaestina de Vas­
concelos Camargo, viu­
va do saudoso ituano sr. 
C p. Francisco Antonio 
do A as cimento Camar-
S ° -

Senhora de acrysola- 
das virtudes, soube, com 
sacrificios cruento», edu­
car, com carinho e amor 
immensos. sua numerosa 
prole, dando aos seus 
filhos o exemplo edifi­
cante da resignação e 
amor ao trabalhe, c  no 
dia de seus annos, dia 
felÍ2 para os que a es­
timam, ver-¿e-a rodeada 
de seus filhos, que a 
adoram e de todos quan­
tos admiram suas excel­
sas qualidades.

Pedimos a Deus, de 
joelhos, para que essa 
data caríssima de ama­
nhã se reproduza por 
muito tempo.

M u i

A matricula do Grupo 
Escolar «Casario Motta» 
e das Escolas Nocturnas 
estará aberta até 31 do 
corrente mês. Em 1 do 
mês que vem será encer­
rada. De accordo com  
as severas determinações 
legaes haverá, nas es­
colas publicas do Estado 
somente duas épocas de 
de m atricula: uma em  
janeiro e outra em ju­
lho. Fora dessas épocas 
só serão acceitas trans­
ferencias de alumnos.

Avisamos, pois, os in­
teressados, a procurarem  
matricula In )s grupos es­
colares e nas Escolas 
Nocturnas até 31 do 
fluente.

P a r a  R io  C l a r o

Seguiu hontem de 
mudança para Rio Cla­
ro, onde adquiriu a acre­
ditada Pharmacia Popu- 
lor, com sua exraa. es- 
oosa, o nosso bom ami­
go sr. João Baptista
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e  E t o s m ê r y  T h e t e e y .
As melhores producções so no Polytheama

res e para ellas nomea­
das as adjuntas d. d.

rentes e pessoas de sua 
amizade, a exma. sra. d.
Escolastica Rosa, viuva Aida Lobo e Celina de 

U m a  p a g i n a .......................5 0 $ 0 0 0 j J o  nosso saudoso amigo Toledo Amaral.
{¡4 *  • l5#000'e conterraueo Cel- J ° ã °  Em  breves dias serão

N a s  l . a  e  2 .a  p a g i m s ,  p re - i  ^ 0 ( r̂ ^ u e s  ■ '̂o s ?  e s o ’ , c r e a d a s  m a i s  t r e s  c l a s -
gra do nosso amigo sr. j ses paraç o s  a c o n v e n c i o n a r  se .

As assignaturas e pu­
blicações serão pagas a- 

diantadamente.

Mendes, habil pharma- 
ceutico.

Moço muito distincto 
e profissional zeloso, faz

com sua pessoa, uma 
valiosa acquisição. Ao 
conterroneo desejamos 
felicidades na nova re ­
sidencia.

Antenor Arruda.

M A  1 Ï » A Ï ) B

o que veem 
se esforçando os dire­
ctores de nossos grupos 
e s c o l a r e s ,  fortem aite 
coadju vados pelo Sr. 
Isnpector Escolar 
Districto.

doEsteve na cidade, dan­
do-nos o prazer ie sua 
visita, o Sr. prof. Ar- 
thur Moraes, que veio, „
com sua exma. esposa ej ANISIVRRSARIO

o meio social rioclarense, filho em visita ao |seu( p ez annos em jq
itmão Sr. Francisco M o-¡fluente a exm a;  sra 
raes Filho, que aqui se Zejinda Mendes Eo 
acha em convalescença ca> esposa'do n os , , ;1,ni.
de grave enfermidade • 8r_ g lvÍQ Fonsèca.
que o reteve 110 leito 

\ por algum tempo.
\ ___

d o  

d.
onse-

é d em onstrar  ao nosso  p u b li­
co  e  aos nossos  hospedes  q u e  
ta m b e m  aqui existe  um verda 
d eiro  núcleo  art ís t ico ,  d ig n o  
de ser  c o n h e c id o  e f a d m i r a d o .

P o r  nosso  in term ed io ,  pede- 
nos  o  G r e m io  q u e  c o n v id e m o s  
aos artistas  e  am ad ores  da p in ­
tura para c o n c o rr e re m  a esse 
ce r ta m e ,  p o d end o  os mesmos 
pora esse fim se en tend erem  
com  o  s r .  N a rd y  F i lh o  P r e s i -  
dedte do G re m ip .  «

A festa in a u g u ra l  dessa e x  
p o s ição  serà  abri lhantad a p e r  
uma con ferencia  de um c o n ­
h ecido e a p rec iad o  biietrista,  
o  qual d isco r re rá  s o b r e  a 
P in tu ra .

S o u b e m o s  q u e ,  apòz essa e x ­
pos ição ,  o rg a n isa rá  ~ o  G r e m io  
o u tra  de flores artificiaos, ar- 
ti facto  esses em q u e  a nossa 
cidade goza de justa  t  m ereci  
da fama.

O melhor
entre os melhores

® C a d a  experiencia:

uma convicção

vida p o r  u m a  lea ld ade  in q u e -  
b ran tav e l .

E ra  m e m b r o  p r o e m in e n te  
d o  D ir e c t o r io  d o  P a r t id o  R e ­
p u b l i c a n o  d esta  c id a d e  e  v e ­
r e a d o r  m u n ic ip a l ,  o c c u p a n d o ,  
p o r  varias  v e z e s ,  o  c a r g o  de 
p re fe i to  da c id a d e ,  p o is  fo i ,  
em  varias  le g is la tu ra s ,  e le i to  
v ice-p refe ito .

Da ra b e n s  ao  G r e m io  p o r )  H o n e s t o ,  b o m ,  t r a b a lh a d o r  
Por essé motivo grande Im ais  essa bella e  util  iniciati- em  e x t r e m o ,  a m a n d o  a s u 2

F e « í a  d e  S ã o
J o s t o  d e  D e u s

H a jã alguns annos' 
que se não realisa, nesta 
cidade, com a pompa deí 
agora, a tradicional fes­
ta de São João de Deus. 
Nesse dia, nos annos 
anteriores, tem havido 
missa e reza.

Este anno as festivi­
dades revestiram-se de 
um brilho extraordinario. 
Houve missa ás 7 horas, 
com comrnimhão. /Vs,  
18 horas de domingo, 8 
do fluente, realiscu-se aj 
missa cantada, a grande; 
orchestra, pregando ao! 
envagelho um orador! 
consagrado. As ruas por! 
onde deveria passar ai 
procissão foram ornamen-j

I Constipado ! !

" G R I N D E L I Ä ”
DE OLIVEIRA JUNIOR

B R O N C H I T E  

A S T H M A  

C O Q U E L U C H E  

£  R O U Q U I D Ã O

P e d ‘*r " G r i n d e l i a ”  de 

O liveira  J u n io r .  #

ioi o numero de pessoas 
Iqvie aecorreram à resi- 
j  dencia da respeitável 
! senhora, afim de levar- 
I lhe saudações.
I A todos.a farniiia Fon- 
jseca dispensou captivan- 
j te gentileza, offerecendo 
finos doces e bebidas.

A ' diritincta anniver- 
| sariante as nossas felici­
tações calorosas.

M o v o  O - r a j » »

A’ Secretaria da Agri­
cultura a do Interior

va,  q ue  m uito  v irá  c o n c o r r e r . terra c c m  e x í r e m e c i m e n t o s  
para 0 ¡ .desenvolvimento i n t e l - jd e  fi lho,  tu d o  fez p o r  s e r  u- 
lectual [e g o sto  artístico  d a j t i l  a ella, d e ix a n d o ,  p o r  i s s o ,

seu  n o m e  v in cu la d o  a m u i to s  
m e lh o r a m e n to s  de v u lto  q u e  
p o s s u í m o s .

E ra  u m a  alm a c a r id o s a ,  
m o t iv o  pela qual  p r e s t o u  
in e s t im á v e is  s e r v i ç o s  á s  n o s ­
s a s  in s t i tu iç õ e s  pias.

F o i  um d o s  b a lu a r te s  d o  
P a rt id o  R e p u b l i c a n o  de Itu, 
d e s d e  o s  v e lh o s  te m p o s ,  f i­
c a n d o ,  c o m  su a  m o r te ,  em  n o s ­
sa  a g r e m ia ç a o  p o ü tic 2, um v á ­
c u o  difficil de p re e n ch e r .  

FalT»ceu o  sr. J o ã o  de Al-

nossa sociedade.

B>r. . S o s é  S 5 i í c S « i i i o

Depois de alguns dias 
de ausência, desta cida­
de, es cá novamente en­
tre nós, com sua exma 
esposa, o nosso prezado 
afnigo Sr. Dr. José Bal- 
duino do Amaral Gurgel 
Filho, abalisado faculta­
tivo.

O  distincto medico es- C a m a r g o  n o  in s t i tu to

tá com seu consultorio 
reaberto e ao dispor da

officiou, pedindo um en- sua clientelln, â rua do 
genheiro para organ is ar Com merci o 135.

E s e r i v ã o  F o f i c i atadas e de espaço a es 
paço* erguidos lindos ar- De conformidade com 
cos. |a nova lei da Policia.

Sahiu a procissão ásj foi nomeado escrivão da 
17 horas e meia, estan- Delegacia desta cidade,

por decreto de 6 do cor­
rente, o nosso amigo 
Sr. Antonio Nardy Net- 
to, que vem exercendo 
esse cargo, ha já algum 
tempo, com ¡muito zelo 
e critério.

Essa 'nomeação foi 
indicação do Directorio 
Político local.

orçamento para o nosso 
grupo escolar desta c i - . 
dade, e cujo predio terá jterraneo 
12 saias. Ao d o s s o  emi-j 
nente c onterraneo Sr. i 
Dr. Jo s é  Lobo e ao 
Dr. Almeida Sampaio 
vamos dever mais esse 
importante melhoramen­
to, prova de trabalho e 
do amor que votam a Itu.

A «A Cidade» cumpri­
menta o nosso caro con-

1 3 x p o s i ç ; l < >  d e  ) P i n t n r a

l o v a  C l a s s e

Devido aos esforços

O  G r e m io  Paula Souza ,  fiel 
ao  seu p ro g ra m m a  e  no  lo u ­
vável in tento  de incentivar  o  
g o sto  e am or Jas bellas artes, 

•vae in a u g u r a r  pm seus  salões 
uma exp o s içã o  de pintura, o n ­
de serão  e xp o sto s  quad ros  de 
artistas e am adores  ytuanos, 
ou  residentes nesta cidade.

Itu conta, não só  com  ver-

10 W n

Ultima Hora

do os andores ricamente 
enfeitados. Tocaram as 
corporações musicaes 
«União dos Artistas e 
«Josè Victorio». Falou  
á entrada, P . José Ma­
ria Monteiro, estimado 
vigário da Paro chia.

A concurrença de 
fieis foi enorme.

A procissão percorreu 
as ruas Joaquim Borges,
Òonvenção, Oommercio 
e praças lndependençia,
Caixa d'Agua e Padre 
Feijó.

P a r a  S o r o c a b a  " rnrn-Tin  11  r -  --^=».,-.-1-̂  -r-.... .■•■.r.-  —.— r T..̂ —■—■— - ——------------------- ——  •
Regressou para Soro-; I l o j e  no  I tu  f  Tnr* P o c c n  C m  ITTca ÎQ  partes) W a r n w r

caba denois de passar ! P o l y t h e a m a  L J  â 1 1 * L-íI l i  l  o J Í D Í J  & B r o s s  com Mary A L E X A N D R E  V A N E
i l m 1 _  1 V ia ja n te  d a  C a s a  Fo tuna

alguns dias nesta cidade,. Alden, William Lois, Marmel Miers e outros. ( E x t r a )  j Tem o prrzer de participor
em visita aos seus pa- ! ..................................................          =3=BÏ=   ,, , . ,........._ ...........ás exmas famílias q u e  se acha

Jía esta v a  no p re lo  a n o s ­
sa  fo lha,  q u a n d o  f o m o s  do 
t o ro s a m e n te  s u r p r e e n d id o s  
c o m  a no t ic ia  do fallecim en 
to, pela m a d ru gad a  de h o n  
tem, d o  n o s s o  p re z a d o  c o n ­
te rrâ n eo  e v a l io so  a m ig o  sr. 
jo à o  de A lm eida C a m a rg o .  
Im m e n s o  foi o  pezar q ue  de 
riòs se  a p o d e ro u ,  o  m e s m o  
te n d o  a c o n te c id o  á p o p u la ­
ç ã o  d esta  c id a d e ,  o n d e  o 
p re s ta n te  c id a d ã o  era geral • 
m en te  e s t im a d o  e a d m irad o  
r o m o  o  p r o to ty p o  d o  h o m e m  
de b em .

P e r te n c e n te  a um a d as
dadeiros  artistas, c o m o  intelli- ¡ m ais  resp e itá v e is  fam ilias  d e s -  

1 T v  4. • *  gen tes  am adores  da bella ar- ta c id ade ,  aqui  viveu s e m p re
cto n o s s o  i r e c t o n o ,  1 0 -  da pintura, entre  o s  q u a e s je l l e  ro d e a d o  de a m ig o s ,  q u e  
r a m  - c r e a d a s  duas c l a s s e s ' s e  en co n tra m  distínctas  senho- porfiav am  g o s a r  de s u i  a- 
e m  n o s s o s  g r u p o s  e s c o l a -  ritas. O  fim, pois, do G r e m io  m izade s e m p re  sincera ,  ser-

P a u l is ta  da C a p ita l ,  c o n t a n ­
d o  5 0  a n n o s  d e  id a d e ,  a p r o ­
x im a d a m e n te .

Era f i lho  d o s  fa l le c id o s  sr. 
F r a n c i s c o  de A lm eid a  C a m a r ­
g o  e d. M aria  J o a q u i n a  da 
S ilve ira  C a m a r g o .

D e i x a  o s  s e g u in t e s  i r m ã o s :  
s rs .  O r m in d o  de A m eid a Ca- 
m a r g o ,  J o a q u i m  de A lm eid a  
C a m a r g o ,  C e s a r i o  de A lm e i ­
da C a m a r g o ,  F r a n c i s c o  de 
A ím e'd a  C a m a r g o  e d. R o s a  
e Porfir ia  de A lm eida C a m a r-

U  c o r p o  do e s t im a d o  e x -  
d n c to  era e s p e r a d o  n e s ta  ci-  
íade h o n te m ,  á s  J 8  h o r a s ,  

e s t ? n d o  m a rca d o ,  para h o je ,  
á s  9  h o ra s  o  <f*u e n te rra m e n -  
to, s a h in d o  o  fe re tro  d» rua 
B a rã o  d o  I thaym  para o  ce  
m iterio  1< cal.

O  D ire c to r io  P o l í t i c o ,  a C a -  
mara M un ic ip al  e d iv e rsa s  
a s s o c ia ç õ e s  transm itt iram  a 
s e u s  p a re s  e a s s o c i a d o s  a 
n o t ic ia  d o  l u t u o s o  a c o n t e c i ­
m e n to ,  p ro v id e n c ia n d o ,  t o d o s ,  
para q n e  in c o r p o r a d o s  c o m ­
p a r e c e s s e m  a o  e n terro .

A ^A C id a d e »  em  c u ja  re ­
d a c ç ã o  o  sr.  J o ã o  de A lm eid a  
C a m a r g o  era  e s t im a d o ,  p o s ­
s u in d o ,  aqui,  a rn ig o s  ç  a d ­
m ira d o re s ,  e n v ia ,  ju s t a m e n t e  
p ez a ro s a ,  o s  f m a is  s e n t id o s  
p e z a m e s  á fam ilia  en lu ta d a .

\



A  C ID A D E 3

á s  ord ens de to d o s  p ara  q u ães-  
q u e r  in fo rm açõ es  s o b r e  as 
v a n ta g e n s  q u e  a C a s a  offere- 
c e  nos seus  C lu b s  de m erca  
dorias ,  no H otel  Costa ,  até 
D o m in g o ,  a g r a d e ce n d o  a h o n ­
ro sa  p re ferenc ia  q u e  se d ig n a ­
re m  dispensar-lhe.

te n e ia
d e  A s s i s - »  

E s c o l a r

aodio e uma ilariaate 
comedia «O Andar de 
Baixo» pelo querido co- 
mico H arry Polard.

Amanhã «Namorada 
Mysteriosa» por Herbert- 
R a wilson.

Sabbado a super pro- | 
dução da Universal «No­
breza de Sangue» por 
Mary Philbin em 7 par­
tes duplas.

íc

R e c e b e m o s  a carta  q u e  a b a i­
x o  p u b licam o s  e  q u e  nos  foi 
en d ereça d a  pelo  nosso am igo  
e - d is t in c t o  fa c u lta t iv o  ituano
D r  B a z  B ic u d o  de Almeida. { A v 5 s o  a w s  M ! i r c j , m , í e S

Somos os primeiros a recon-, p, , , P r e f e i -
hecer os inestimáveis serviços» u i a e m  u a  i  i c i e i
prestados ao Ensino Publico J u r a  a v is o  a o s  o r s ,  m a r -  
em nossa terra, per esse moço, * ç h a n t e s  q u e ,  d e  l . o  d e  
que já occupou, com muito M a r c o  d e  1 9 2 5  e m  d ian-  
brilho, o cargo de Ispector a s  re(2es s e r ã o  a b a t i -  
Medico Escolar. i i i a r •

Durante a sua gestão na s P*?1 P e s s o a l M u m -  
insoectoria medida, foram c ip a l id a d e  e t o d o s  os  
realisadas aquellas extraordina- d e m a i s  s e r v i ç o s ,  s e n d o  a  
rias festividades cívicas que c a r n e  e n t r e g u e  n o s  re s -  
deixaram inapagayel lembran- p e c t iv o s  a ç o u g u e s .  O s
ç a  no esp ir i to  p u b lico .  j m a r c h a n t e  sÃ t e r ã o  e

E ' ,  pois ,  com  prazer,  q u e ! m *  cnante&  t e r a o  a
p u b lica m o s  a sua carta .  , s e u  c a r g o  a  e n t r e g a  d a s

Fabrica de Vehículos ‘Santa Rita
M ov id a ia e le c t r ic id a d e

 D E ------------

l i b e r t o  y r a
R U A  S A N T A  R I T A ,  1 0 5  a -  T e le p h o n e ,  1 7 7  -  I T U

t o l a  q u a l q u e r  b b i é  i t e  t f o l y s ,
C v n n n h .P D  [

cap

v e t i
Fabricação esmerada de corroceries para Auto Caminhão. 

Reforma-se carroceries e rodas de Automoveis.

e nnín   nnnim nnmn u

: r e z e s  n o  c u r a l  d e s t in a d o  

P re z a d o  A m o. P r o f !  Ácca-' ! a o  P e m o i t e  d 'e s t a ,  b e m
Itu 11 de M a r ç o - de 1 9 2 5 .

c io  C a m a rg o .
S a u d a çõ e s  c c rd ia e s

c o m o  a  d e s i g n a ç ã o  d os

Fabricação e montagem 
de moinhos para fubá

P e y o á  e d M K Í d o s

[ sumos que devem ser
Lendo ir  <A Cidade», de |a b atid o s ,  

domingo uma noticia referen-j _ A s  t a x a s  de  
te á Caixa de Assistência E s - 1 f i c a m  e l e v a d a s  
colar, deparei com o top ico lg eg ú in tes :  
de que a mesma foi «fundadaj R E S E S ,

de cada uma
V ITELLO S,

madança 
para as

foi « fu n d a d a !  
p o r  iniciativa do P ro fe sso r  
Raul F o n se ca  e seus au x iliares» ,  j 

H a  e n g a n o  nessa re fe re n c ia

lOSOOO!

p o is ,  q u e  mais de um a vez, 
o  p rop rio  p rofessor  R aul j á  
t i ro u  de si essa honra.

Esto u  c er to  de q ue  o  p ro ­
fe s s o r  Raul,  ao ler  ar noticia  
a q u e  me re f iro ,  será o  p r i ­
m e iro  a re s ta b e le cer  a verda 
d e .

G r a t o  pela p u b l ic a ç ã o  d es ­
tas l i n h 3 S  s u b s c re v o -m e .

Att, Cr. A m . O b r .

de cada um
SUINOS, 

de cada u m

5 0 0

7$000

P or motivo de mudan­
ça vende-se 3, com pou- 

» co uso. Para ver e tra­
tar com

Nelson Leite  
Rua do Commercio 129.

C A BR ITO S e 
CARN EIRO S  
de cada um 4$000

LE IT Õ E S, 
de cada um 2$00-

Outro-sim, ficam abo 
lidas as taxas de pasto 
e entradas de suinos.

Para que chegue ao 
conhecimento dos inte- 

Hoje «Um Passo em jrcssad0s, faço o presen- 
Falso» 3 partes W ainw i , ^ue y&e affjxa(j0 no
& Bross com. Mary A - hoca| c]0 costume e pu-
den \Vilhard Lois, M ar-, bRcarl0 pe}a ircprensa. 
mel Miers e ou.ros. j Itu, 18 de Fevereiro

ß r a z  ß ic u ä o  d<2 Qlmeicla

'Stu *Polytheaiina.

í-1 { E Lf f/t A T  i S  Kj 0  ?
Dores nas pernas ? 
Dôres nas cestas?
Dôres nas juntas?
Dôres nas cadeiras?

CURAM-SE
CO M  UM SÓ  VID RO  DE 

“ Emfc»ocação fiel"
Vende-se nas bôas Pharmacias 
e na D rogaria Baruel - S. Paulo

Amanhã «Accasos do 
Destino» com Bessie 
Low e, Grace Wilson.

«Surprehendidos pela 
Camara com H a r o l d  
Lloyd e Bebé Daniels.

Sabbado «Tirano e 
Martyr» drama em 9 
partes com Antonio Mo­
reno. Plouse Peters e 
Rosney Thebey.

Breve «Sherlok Hol­
mes» drama em 9 par­
tes com John Barrym o­
re e Pauline Stark.

— As melhores pro- 
ducções so no Polythea- 
m a — .

P

de 1925. •

O Zelador 
douro.

do Mata-

D E  P O S I T  A R I O  R E S T A  
Pharmacia N. S. da 

t Candelaria

INKE

¿¿libertino ¿Mendes 
<§alvão

m o v e i s ”
l'or motivo de mu­

dança, vende-se diver­
sos moveis com pouco 
uso.

Rua do Cotnmercio 
nr. 129.

P a ra  tingir cm  casa  
se impõe pelo resultado  

K  ven d a n a  C asa  
Rocha.

P ra ç a  Padre Miguel 
nr. 5 A.
«Sertão Paulista» acha- 
se a venda na «CASA  

ROCHA»

Algodão Paulista
E m  C a r o ç o

C o m p r a m o s  q u a l q u e r  q u a n t i ­
d a d e ,  s e n d o  de b o a  q u a l id a d e  
e p o s t a  e m  S a l t o  de ííu .  —

E s s a  E Ssarnsa

C o m p r a m o s  e r e c e b e m o s  e m  
c o n s i g n a ç ã o . -------------------------------

O F F E R T A S  A ’

B B A S I T A L  S / A
¡R. L ib ero  B a d a ró ,1 0 9 ~ T e lô p h o n e  C e n t r a l e  

176-Erid.telegfr.: B R A SIT A L  -  S .P A U L O .

Mattas
Vende-se um 

terras,
lote de

com Mattas na
* margem direita do rio 

gDR. EVANDRO BALTHAZAR Di SILVEIRAg j qqete? nas Proximidades
a d v o g a d o  y | d a s  obras na Ligith, Pau

R u a do C o m m e r c io ,  3 0  g i  ¿ ’A l h o .

film seriado «A Morda- § ^¡TU ^ Tratar com Agostinho
ça com o

Hoje continuação do ,8

3.0 e 4.0 epi- §22S1hs?zsszjszj2 si52jssi52J2Xi3  ̂B ezerra em Itu.

T e n h a  pena de sua
esposa e de seus fihos

T O M E

o “ ELIXIR 914”
E m  c a d a  d ez  n a s c i m e n t o s ,  9  c r e a n ç a s  n a s c e m  

m o r ta s  q u a n d o  o s  p a e s  sã o  s y p h i l i t i c o s .  E v i t a - s e  
a  m o r ta n d a d e  t o m a n d o  O E L I X I R  9 1 4 .  9 5  %  

dos a t o r t o s  p r o v ê m  da s y p h y l is ,  O E L I X I R  9 1 4 ,  
e v i t a  os a b o r to s .  D e  c a d a  1 0 0  in d iv id u o s  c o m  
s y p h i l is ,  9 0  e s t ã o  p r o p e n s o s  à  t u b e r c u lo s e .  O 
E L I X I R  é um to n ico  p o d ero so  c o n t r a  e s s a  te r -  
r i v e l  m o le s t ia  O E L I X I R  9 1 4  é  usado n o s  hos-  
p i t a e s  e  r e c e i t a d o  p e lo s  g r a n d e s  e s p e c i a l i s ta s  
e m  s y p h i l is .  N ã o  a t a c a  o e s t o m a g o ,  n ã o  c o n t e m  
io d u re to  A g r a d a v e l  co m o  u m  l ico r .

A p p ro v a d o  p e lo  D .  N . S .  P . ,  sob  n u ­
m e r o  2 6  d e  21  d e  F e v e r e i r o  de 1 9 1 6

E m  to d as  a s  D r o g a r i a e  P h a r m a c i a s
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A T T E N Ç A O Dr. J. B. DO AMARñL GURGüL
Vende-se um, na Tar 

pera Grande todo cea- 
cado com fechos de ara­
me, terras para cultuar 
por preço*, de occasião.

Tratar em Itu, no H o­
tel Bezerra ou em Cam­
pinas, Rua Alvares Ma­
chado, nr. 134.

Vulcan isação  M O D ER NA
Vulcanisa-se com rapidez e períeiçãó ca 

maras de ar, e pneumáticos.
PREÇOS CONVIDATIVOS

P raça  S anta  Rita N.o 1 
(LARGO DO M E R C A D O )

PROPRIETÁRIO
Henrique Barranqueiros  Filho

Apronta-se o u  brevidade, garantia e por 
preços ra^oaveis, todo e qualquer serviço concer­
nente a arte, taes como:

Madeiramentos, soalhos, forros, esquadrias. 
Modelos para machinas.plantas e orçamentos 

para construcções.
Tem sempre em stock, diversas qualidades de 

madeiras.
Rua do Commercio— 6 

T elephone— 248 ITU

i  ** oas CRIAMças
| É l N R  P R I M E I R A  I N F A N C I A  

e ' .  ria S u a  Y 0 7 A L / 0 A D £ ,  
ij  c c c a s / o n a d a .  p e l a
f  G A S T R O - £ f i T E f í / 7 £  e  
a c c i d e n t e s  d a  & £ N T f £ / £ o

a  C a m o m iU i
E*  0  U N I C O  R E M E D I O  ç u e  EVITA e C U R A  
todas ces molestias dus e n a n c a s  r,ci 

, p n  m e  i r a ,  i n  f a n c  í c l ,  c o m o  s c i a m  :  
k  O e s  r r r a  r/u  o s  d t  c  s  t o r a  p. g o e v/y tes  m o ,  á 

f t  & & C. CO L! CR s .  O i R R R  H E'À. CO/Y VUL .5 Q~á S ' ÀW
-» «X m S O W N ! í \, : F A L T A  de  A R P £ T / : 7 £  C A S T R O  - •’>
Í > - V % ,  E N  £ .e OUTROS ACCIDENT e S no ,

R 1 ° DO — - 2 - ?-r: T > s- a ‘o  . , Æ g : '

A machina 
Ideai para:

T a g lio , W e g m a im  &  S a m p a io  L td a
E n g e n h e ir o s  C o n s t r u c to re s

P e ç a  u m a  d e m o n s tr a d lo  a o  a g e n te  F o r d  
m a ta  p ro x iiu o

F a b r ic a  de^m otores e a p p are lh am en to s  e lectricos ,  
b o m b a s  centr ífugas.

C o n c e r t o s  em  g era l  de m ach in as  e lec tr ica s .  
C o n s t r u c ç õ e s  e m  ferro .  

I M P O R T A Ç Ã O  D E  F E R R O  E  A Ç O

ENXADAS «SATURN» t F a ç a m  seu s  im p re sso s  na 

Unisca no mercado 
que são garantidas pela « C A S A  R O C H A » ,

f a b r i c a .  ! P r a ç a  P a d r e  M ig u e l .  5 -a

O  TR ACTO R  UN! V E R S A L  *


